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CANDIDATURA
 A chapa encabe-
çada por Samir 
Xaud registrou 
no domingo (18) 
a candidatura 
para a eleição 
na CBF. O pre-
sidente eleito 
da Federação 
de Roraima será 
candidato único, 
considerando o nú-
mero de assinaturas que 
ele conseguiu.
No papel, o bloco de Xaud 
reuniu 25 federações e dez 
clubes. Salvo alguma deci-
são judicial, ele será o pró-
ximo presidente da CBF.
Pelas regras do estatuto, 
não sobraram apoiado-
res suficientes para que a 
candidatura de Reinaldo 
Carneiro Bastos -que se 
mobilizou no sábado (17)- 
registre também a chapa. 
E olha que Reinaldo tinha 

o apoio de 30 clubes das 
Séries A e B.
Entre as federações, só 
São Paulo (presidida pelo 
próprio Reinaldo) e Mato 
Grosso não assinaram.
Entre os clubes, o bloco 
de Xaud angariou apoio 
formal de: Vasco, Bota-
fogo, Palmeiras, Grêmio, 
Remo, Paysandu, Amazo-
nas, CRB, Volta Redonda e 
Criciúma.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

O Brasil brilhou na Copa 
do Mundo de Ginástica 
Artística em Koper, na Es-
lovênia, e conquistou cin-
co medalhas, entre elas 
duas de ouro, com Júlia 
Coutinho e Lucas Bitten-
court.

Com os dois gols marca-
dos na vitória do Vasco 
por 3x0 sobre o Fortaleza, 
o atacante Pablo Vegetti 
chegou a 29 gols e se tor-
nou o 9º maior artilheiro 
do Vasco em Campeona-
tos Brasileiros.

Juventude e Fluminense 
empataram por 1 a 1 no 
Alfredo Jaconi, manten-
do o tabu Tricolor de não 
vencer o time gaúcho jo-
gando fora de casa há 20 
anos. A última vitória do 
Fluminense foi em 2005.

Flamengo e Botafogo 
empataram em 0x0 no 
Maracanã em um clássi-
co de pouquíssima inspi-
ração. Foi o primeiro 0x0 
do clássico em oito anos. 
O último aconteceu pela 
Copa do Brasil de 2017.
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Samir concorrerá em chapa única
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IMIGRAÇÃO
A Suprema Corte 
dos EUA decidiu 
manter o blo-
queio às depor-
tações em massa 
de migrantes ve-
nezuelanos que 
tinham sido de-
terminadas por 
Donald Trump. 
Em resposta, o re-
publicano disse que 
a mais alta corte do país o 
impede de cumprir pro-
messas eleitorais.
As deportações foram or-
denadas por Trump no es-
copo de uma lei criada em 
1798, originalmente conce-
bida para tempos de guer-
ra, o que motivou críticas 
de juristas e defensores dos 
direitos humanos. Os juízes 
da Suprema Corte critica-
ram a tentativa de remover 
os migrantes sem processo 
legal adequado. Em pare-

cer não assinado, o tribu-
nal informou a decisão de 
manter a suspensão.
A corte já havia ordenado 
a paralisação temporária 
da expulsão de dezenas 
de pessoas mantidas em 
um centro de detenção no 
Texas. Na ocasião, a Supre-
ma Corte respondeu a pe-
dido de emergência feito 
pela Aclu com o argumen-
to de que venezuelanos se-
riam expulsos com base na 
lei do século 18.

No domingo (18), a Rússia 
realizou seu maior ataque 
de drones contra a Ucrânia 
desde o início da guerra, 
em 2022. Segundo a Força 
Aérea ucraniana, foram lan-
çados 273 dispositivos, total 
que supera os 267 artefatos 
russos de fevereiro.

Áudios mostram que o ex-
-presidente dos EUA, Joe 
Biden, teve confusões e di-
ficuldades para se lembrar 
de acontecimentos mar-
cantes durante depoimen-
to ao conselheiro especial 
do Departamento de Justi-
ça, em outubro de 2023.

Os áudios mostram que Bi-
den hesitou sobre o manu-
seio indevido de documen-
tos sigilosos, a primeira 
eleição de Donald Trump 
e o período em que foi vi-
ce-presidente. Os trechos 
são marcados por pausas e 
lapsos de memória.

O bombardeio aconteceu 
um dia antes do presiden-
te dos EUA, Donald Trump, 
discutir uma proposta de 
cessar-fogo com Vladimir 
Putin. No sábado (17), outro 
ataque com drone russo 
atingiu um veículo e matou 
nove pessoas em Sumi.

Reuters/Folhapress

Trump sofreu novo duro golpe

Portugal reelege Montenegro

Verstappen vence em Ímola

Ultradireita iguala cadeiras socialistas em derrocada da esquerda

Holandês fez prova sem sustos. Bortoleto terminou em último no GP

por João Gabriel de Lima 

(Folhapress) 

“Deixa o Luís, deixa o Luís/ 
Deixa o Luís, deixa o Luís tra-
balhar/ Ele tem palavra, ele tem 
valor/ Deixa o Luís, deixa o 
Luís trabalhar”. Luís é o premiê 
português Luís Montenegro, 
reconduzido ao cargo neste 
domingo (18). Sua coalizão de 
centro-direita, a Aliança De-
mocrática, obteve 98 das 230 
cadeiras do Parlamento, um 
avanço de 18 assentos em rela-
ção à composição atual.

A ultradireita, liderada por 
André Ventura -que na última 
semana de campanha passou 
mal por duas vezes e chegou 
a ser hospitalizado-, também 
cresceu. Dos 49 assentos, passa 
a 58. Este é o mesmo número 
obtido pelo Partido Socialis-
ta, principal força da esquerda 
e que governou Portugal por 
mais tempo desde a Revolução 
dos Cravos (1974). Eles per-
deram 20 cadeiras em relação 
às 78 da atual composição, em 
uma dura derrota. O cenário 
pode ainda ser pior porque fal-
tam 4 cadeiras a serem defini-
das, que representam os votos 
do exterior. Na eleição passada, 

dois desses assentos foram para 
o Chega. Ou seja, há chance de 
os socialistas caírem para a ter-
ceira bancada no Parlamento.

O ambiente de festa no ho-
tel Sana, onde se concentram os 
parlamentares da AD, contras-
tava com o clima de velório no 
hotel Altis, quartel-general do 
PS. Seu líder e candidato a pre-
miê, Pedro Nuno Santos, anun-
ciou que deixa o comando do 
partido após o revés. A decisão 
foi inesperada porque se acre-

ditava que ele fosse comandar 
o PS pelo menos até as eleições 
municipais, que deverão ser em 
setembro.

A vitória de Montenegro 
tem dedo e estratégia brasilei-
ros. A começar pelo jingle de 
campanha, que viralizou nas 
redes sociais.

“O jingle tem duas caracte-
rísticas: ele é popular e perso-
nalista”, diz o brasileiro Sérgio 
Guerra, marqueteiro de Luís 
Montenegro pela segunda elei-

ção consecutiva. “Popular por 
causa da música, que se parece 
com um vira. Personalista por-
que usa o nome Luís, que apro-
xima o primeiro-ministro das 
pessoas”.

Em Portugal os políticos 
costumam ser conhecidos pelo 
sobrenome. De acordo com 
Guerra, a proposta do hino de 
campanha pegou. Montenegro 
passou a ser chamado de “Luís” 
pelos eleitores nos eventos de 
campanha.

Segundo o marqueteiro, o 
slogan “deixa o Luís trabalhar” 
surgiu logo nas primeiras reu-
niões com a equipe de comu-
nicação. Coincidência ou não, 
a letra remete ao jingle de ou-
tro Luiz -Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o Lula, que em sua 
campanha para a reeleição, em 
2006, usou o slogan “deixa o 
homem trabalhar”, cantado em 
ritmo de xaxado.

O autor do hino da campa-
nha de Montenegro, o músico 
baiano Periandro Cordeiro 
Nogueira, o Péri, já fez músicas 
para uma campanha de Lula, 
em 2002. O premiê de 52 anos, 
nascido no Porto e criado em 
Espinho, no norte de Portugal, 
nunca se destacou pelo carisma.

Max Verstappen (Red 
Bull) ultrapassou Oscar Piastri 
(McLaren) nos primeiros segun-
dos de prova, manteve a lideran-
ça com tranquilidade e venceu 
neste domingo (18) o GP da 
Emilia-Romagna, em Ímola, na 
Itália, na sétima etapa da tempo-
rada. É a 65ª vitória do holandês 
em 400 corridas da Red Bull na 
F1. Já o brasileiro Gabriel Bor-
toleto (Sauber) terminou em 
último, na 18ª colocação.

O piloto da Red Bull fez um 
grande início de prova e ultrapas-
sou Oscar Piastri logo na Tambu-
rello, assumindo a liderança e não 
dando mais chances aos adversá-
rios. Lando Norris (McLaren) es-
teve na terceira colocação em boa 
parte da corrida, mas ultrapassou 
o companheiro Oscar Piastri após 
a entrada do safety car na 58ª volta 
e ficou com o segundo lugar.

Lewis Hamilton, da Ferrari, 
fez uma grande prova de recupera-
ção na reta final da corrida e termi-

nou na quarta colocação, seguido 
de Alexander Albon (Williams). 
Charles Leclerc (Ferrari), George 
Russell (Mercedes), Carlos Sainz 
(Williams), Isack Hadjar (Racing 
Bulls) e Yuki Tsunoda (Red Bull) 
completaram o top 10.

A Fórmula 1 volta no pró-

ximo domingo, dia 25 de maio, 
com o emblemático GP de Mô-
naco. A corrida começa às 10h 
(de Brasília).

Como foi a corrida

A corrida já começou com 
emoção. Max Verstappen sabia 

que a largada seria decisiva em 
Ímola, e fez exatamente o que 
precisava. O piloto holandês 
ameaçou cair para a terceira co-
locação nos primeiros segundos 
de prova, mas segurou, atrasou 
a freada, passou Piastri por fora 
de forma espetacular e disparou 
na liderança.

A entrada do safety car após 
o abandono de Antonelli na 46ª 
volta agitou o final da corrida com 
todos juntos na relargada. Depois 
de muita demora para a retirada 
do carro do italiano, os pilotos 
voltaram à corrida na 53ª volta, 
com dez para o fim. Mas Versta-
ppen não deu chance a Piastri e 
confirmou o primeiro lugar.

Mundial de Pilotos

Com a vitória, Verstappen foi 
a 124 pontos e encostou no vice-
-líder Lando Norris, da McLaren, 
que chegou a 133 com o segundo 
lugar em Ímola. Oscar Piastri se-
gue na liderança, agora com 146.

Agência Lusa, CC BY 3.0 via Wikimedia Commons
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Premiê Luís Montenegro foi reeleito neste domingo (18)

Verstappen dominou o GP de Ímola

Zelenski tem reunião com o papa e J.D. Vance
Após a missa de início do 

papado, Leão 14 recebeu em 
encontro privado o presidente 
da Ucrânia, Volodimir Zelens-
ki. Desde que foi eleito, no dia 
8 de maio, o papa citou diver-
sas vezes a Guerra na Ucrânia, 
com apelos para uma paz justa 
e duradoura, e colocou o Vati-
cano à disposição para a me-
diação entre Kiev e Moscou.

“A voz e a autoridade da 
Santa Sé podem ter um papel 
importante no fim dessa guer-
ra”, disse Zelenski no X, após 
o encontro. “Agradecemos o 
Vaticano por sua disposição 
em servir de plataforma para 
negociações diretas entre a 
Ucrânia e a Rússia. Estamos 
prontos para o diálogo em 
qualquer formato, em prol de 

resultados tangíveis.”
Segundo a imprensa italia-

na, foi um encontro de cerca 
de uma hora. Em seguida, o 
ucraniano foi até a Villa Taver-
na, residência do embaixador 
americano em Roma, onde es-
teve com o vice-presidente dos 
EUA, J.D. Vance. O secretário 
de Estado americano, Marco 
Rubio, também participou.

“Discutimos as negocia-
ções em Istambul, para onde 
os russos enviaram uma dele-
gação de baixo escalão com-
posta por pessoas sem poder 
de decisão. Ressaltei a impor-
tância de um cessar-fogo total 
e incondicional o mais breve 
possível”, afirmou Zelenski.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

A equipe jurídica do Valen-
cia estuda processar a Netflix 
por conta da exibição do do-
cumentário “Baila, Vini”, lan-
çado nesta quinta-feira (15) na 
plataforma de streaming.

De acordo com informa-
ções do jornal espanhol As, o 
clube discorda da forma como 
sua torcida foi retratada no 
documentário, sendo chama-
da de racista.

Em “Baila, Vini”, são exi-
bidas cenas da partida entre 
Valencia e Real Madrid, ocor-
rida em 21 de maio de 2023, 

no estádio Mestalla.
Durante a partida, torce-

dores do Valencia se mani-
festaram contra Vini Jr. após 
a expulsão do jogador brasi-
leiro, por agressão a Hugo 
Duro. O documentário cita 
em legenda que os torcedores 
do Valencia gritaram “Mono, 
mono” (“macaco”, em espa-
nhol), quando, na realida-
de, estariam gritando “Tolo, 
tolo” (“bobo”).

Na ocasião, o Valencia 
identificou três torcedores 
que fizeram gestos racistas. 

Ainda de acordo com o As, o 
clube alega que a atitude des-
tas três pessoas não deveria ser 
usada para generalizar toda a 
torcida do Valencia.

A obra da Netflix retrata al-
guns momentos marcantes da 
carreira de Vini, sobretudo os 
episódios de racismo sofridos 
na Espanha. “Vini é mais do 
que um craque. Ele é símbolo 
de alegria e superação dentro 
e fora do campo”, publicou a 
plataforma ao anunciar o lança-
mento do documentário sobre 
o “Malvadeza” no X.

Valencia quer processar Netflix por filme
Netflix

Filme já estreou na Netflix


